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Kiribati; não se tem notícias dos dois Irmãos desaparecidos

A última comunicação que o Ir. Barry Burns, Pro​vincial de Nova Zelândia, nos envia sobre os Ir​mãos Ikenasio e Asema, perdidos no Pacifico desde 7 de março, não contém as notícias que teríamos gostado de ouvir. Até 21 não foi possível encontrá-los. Entretanto, nos diz o Ir. Barry, nâo devemos perder a esperança, com base em três razões:

1
“Há uma verdadeira e extraordinária rede de gente unida em oração através de toda a região do Pacífico e que se está estendendo ainda a outras áreas.”

2. “Naquelas ilhas, onde os acidentes durante a pesca ocorrem com demasiada freqüência, se conhecem muitas histórias de gente que sobrevi​veu durante semanas e até meses enfrentando as difíceis condições do mar aberto. Os Irmâos Ikanasio e Asema são fortes e experimentados.”

3. “Todos os pescadores das imediações continu​am alerta.”

O Ir. Barry conclui seu último comunicado convi​dando a todos a unir-nos numa novena a Marcelino Champagnat, rezando sua oração favorita, o “Lembrai-vos”, pedindo a recuperação de nossos queridos Irmãos.

Chile: uma escola estatal deno1minada Irmão Fernando Fuente

O pessoal da Escola Especial F - 425, de São Fernando, solicitou à Congregação a autorização de batizar sua Escola com o nome do Ir. Fernando de la Fuente, o qual sempre a apoiou no colégio marista. Disse sua Diretora: “Durante anos estive​mos em estreita relação com o Instituto São Fer​nando, dos Maristas, pois tanto os alunos e pais como os professores e direção realizaram grande trabalho social em favor de nossa Escola. Esses laços se estreitaram sendo Diretor do Colégio o Ir. Fernando de la Fuente (que em paz descanse). Em nossos corações agradecidos sempre haverá um lugar para recordar aquele incansável homem que partilhou conosco o nobre ideal de integrar social e espiritualmente crianças e jovens defici​entes. Sempre preocupado com o bem-estar de nossos alunos mais pobres ou com maiores difi​culdades, trouxe a palavra do Evangelho a uma população que, por suas deficiências, é na maioria das vezes discriminada...”.

Equador, Sucumbios: uma nova comu​nidade marisca para os indígenas
Na linha do último Capítulo Geral e como fruto do Processo de Discernimento Provincial realizado nos últimos anos, os Irmãos do Equador decidiram abrir uma nova comunidade no mundo indígena.

Desde 7 de outubro de 1997, os Irmâos Laurentino Albalá, Arcadio Calvo e Wilson Torres se incorpo​raram á Equipe da Pastoral Indígena do Vicariato Apostólico de Sucumbios, na região amazônica do Equador. A equipe está formada por 13 pessoas: sacerdotes, religiosas, religiosos e leigos.

Os Irmãos têm sua residência no município “5 de Agosto”, a 20 km da cidade de Lago Agrio, e vivem junto das Irmãs Carmelitas do Sagrado Coração, com as quais partilham a missão e alguns aspec​tos da vida comum, como a oração, a comida o trabalho da chácara e a criação de animais.

Na região existem cinco diferentes etnias indíge​nas: quíchuas, shuar, cofanes, sionas e secoyas. O trabalho dos Irmãos junto com os demais mem​bros da Equipe consiste em atender pastoralmente cerca de 50 comunidades e colaborar na Comissâo de Educação, na pastoral juvenil e na forma​ção de professores de religião e catequistas.

Neste primeiro ano os Irmãos estão num processo de conhecimento da realidade e de inculturação No futuro irá se definindo com maior precisão sua contribuição específica, a partir do nosso carisma, como resposta às necessidades do mundo indíge​na da região.

Peru: nova presença marista na selva amazônica peruana
Porto Maldonadao é uma pequena cidade, capital do departamento “Madre de Dios”, na selva amazônica peruana. Há um ano, quatro Irmãos Maristas estão vivendo nova experiência comunitá​ria e de missão. Chamados pelo Vigário Apostólico dessa zona marginal do Peru, os Irmãos responde​ram com generosidade. Encabeçados pelo Irmão Pablo González, Vice-provincial de então, três jovens peruanos: Roger Chávez, Juan José Cadillo e Carlos Arévalo, se trasladaram para a selva, com pouca equipagem, mas com todos os seus ideais apostólicos. Infelizmente, devido a uma enfermi​dade, o Ir. Pablo teve que ser substituído pelo Ir. Félix Roldán. A comunidade vive numa casa paro​quial e está a serviço das crianças e dos jovens, em colaboração com os leigos. Trabalham como Professores contratados pelo Estado nas escolas públicas mais humildes da cidade, onde não havia nenhuma presença religiosa; não desempenham nenhum cargo de direção; preocupam-se da evan​gelização, da preparação das crianças e jovens aos sacramentos, animam grupos de jovens, cola​boram com a Oficina Departamental de Educação Católica na formação cristã dos Professores, cola​boram com a Paróquia, inclusive dando alguns cursos no Seminário do Vicariato onde se forma o clero nativo. Em diálogo com o Bispo, prevê-se para breve um Centro de Acolhida para Jovens.

Gana: uma nova escola primária

Entre os projetos que foram recentemente aprova​dos pelo Conselho Geral figura a fundação de uma escola primária em Gana, sob a responsabilidade da Província da Nigéria-Gana.

O projeto compreende uma seção pré-escolar para crianças de menos de 6 anos de idade. A seção primária, de acordo com o sistema educacional de Gana, oferecerá seus serviços a rapazes e moças de 6 a 15 anos de idade.

Trata-se de uma zona rural bastante habitada, a uns 20 km da cidade de Kumasi, no município de Sabin-Akrofom. Os alunos e alunas vêm de famíli​as simples, mas que podem colaborar razoável​mente para pagar as mensalidades. O povoado contribui com a doação de um terreno de dois hectares. O projeto, que tem o beneplácito do Bis​po de Obuasi, servirá também de centro de anima​ção para encontros, sessões e convivências de jovens e adultos.

Romênia: nova fundação marista

A partir de 15 de setembro de 1997, três Irmãos: José Luis Fernández (Castela), Miguel Angel Sancha (Madri) e Alejandro Martínez (Bética) formam, em Madri, a comunidade interprovincial para o projeto Romênia. Em fins de abril, esses Irmãos partirão para Bucareste, onde viverão num bairro. Posteriormente se integrará à comunidade o Ir. Georges Vidalis (Grécia-l’Hermitage). Ali aperfei​çoarão o idioma e irão conhecendo a realidade romena para mais tarde encarnar-se e integrar-se no povo. Com o tempo assumirão uma obra para a juventude mais necessitada, em colaboração com outras pessoas (associações, leigos, paróquias).

Essa nova presença marista é resposta ao convite “Missio ad Gentes” do Ir. Superior Geral para criar novas comunidades na Europa do Leste, além daquela da Hungria. Essa obra na Romênia foi assumida juntamente pelas Províncias de Bética, Castela l’Hermitage e Madri. A nova realidade quer responder aos apelos feitos pelo XIX Capitulo Ge​ral.

No curso de 1996-97, uma comissão de Irmãos estudou as possibilidades e visitou diferentes paí​ses do Leste. Em junho, os Provinciais das supra​citadas Províncias decidiram que o projeto se incardinaria na Romênia, um dos países mais po​bres da Europa. De que carismas o “Irmão” neces​sita nessa sociedade? Ecumenismo, facilidade para o idioma...

Congo e Ruanda: os Irmãos prosse​guem normalmente seu trabalho

Nos dois países continua-se sentindo algumas conseqüéncias da guerra e a instabilidade de uma paz frágil. Na região de Goma a situação é mais delicada já que nos últimos dias se ouvem dispa​ros tanto do lado de Ruanda como do Congo, e parece que houve combates nas imediações da cidade. Inclusive alguns embaixadores no Congo se interessaram em localizar seus concidadãos, o que não é bom presságio.

Em Ruanda nossas comunidades estão fora das áreas mais “quentes” onde há violência de grupos armados que já causaram centenas de mortos. Não podemos dizer o mesmo da República Demo​crática do Congo.

Apesar desse mal-estar latente, os colégios vão enfrentando a situação educativa e as necessida​des materiais existentes.

No mês de maio, os dois Distritos receberam a visita de dois Conselheiros Gerais, e em começos de setembro os Irmãos de Ruanda realizarão uma Assembléia em Save, com a participação do Irmão Superior Geral e dois Conselheiros.

Nairóbi: Conferência Marisca da África e Madagascar

De 1.° a 4 de abril se realizará a reunião anual da Conferência Marista do Continente Africano, for​mado pelos Provinciais, Superiores de Distrito e de Setor residentes nesse Continente, e pelo Reitor do Centro Internacional Marista de Nairóbi (MIC). Da parte do Conselho Geral estarão presentes os Irmãos Benito, Seán e Jeffrey.

O tema central dessa próxima Assembléia será a atualização do Currículo e dos Estatutos do MIC.

Espanha: XXV Assembléia Plenária da Conferência Marista Espanhola
De 21 a 23 de março houve, em Valhadolide, a XXV Assembléia Plenária da Conferência Marista Espanhola. Compareceram os Conselhos Provin​ciais das sete Províncias maristas espanholas (50 Irmãos), o Provincial e mais um Irmão de Portugal, os três Irmãos encarregados da coordenação interprovincial marista da Espanha e o Ir. Santiago Cisneros, da nova equipe do Centro de Espirituali​dade de San Lorenzo de EI Escoriai.

O estudo central da reunião foi o Projeto Geral da Formarão Marista na Espanha. Trata-se de amplo trabalho preparado por uma Comissão Interprovincial durante dois anos sobre a planificarão da formação e a apresentarão das linhas gerais de três projetos: o da formação dos Irmãos, o da formação de Leigos, e o da formação conjunta de Irmãos e Leigos. A Assembléia aprovou o documento e propôs a formação de várias equipes de trabalho para projetar, revisar ou consolidar ações formati​vas e programas concretos em alguns aspectos da formarão, pensando sobretudo no referente ao conjunto das sete Províncias espanholas.

Além desse tema tratou-se também das Obras Comuns Maristas na Espanha, intercambiaram-se planos de ação e linhas de animarão das Provín​cias e dialogou-se amplamente sobre as implica​ções das propostas que estão sendo feitas para a viabilidade, vitalidade e reestruturação.

Essa Assembléia, que se reúne normalmente uma vez por ano, é já a 25.8, desde que iniciou a reali​zar-se em 1972.

Catalunha: 25 anos de Páscoa Juvenil de Avelhanas
A Páscoa Juvenil de Avelhanas nasceu em 1974 como um grão de mostarda. Foi a semente gene​rosa de um grupo de noviços maristas que, com seus formadores, entenderam que os muros do noviciado de Avelhanas eram espaço demasiado reduzido para viver a alegria pascal de um Cristo morto e ressuscitado.

Depois da primeira experiência que reunia nessa comunidade um grupo reduzido de jovens, a se​mente cresceu até converter-se, atualmente, em árvore frondosa que alberga centenas de jovens de ambos os sexos. Todos eles querem viver o Tríduo Pascal de maneira diferente.

A Páscoa Juvenil de Avelhanas soube combinar, de modo maravilhoso, o silêncio com a celebrarão festiva e a reflexão em grupos de aprofundamento, com a expressão plástica e teatral. As celebrações litúrgicas ocupam o lugar central, são momentos de profunda interiorizarão.

Hoje podemos dizer que a Páscoa de Avelhanas se converteu em autêntico evento eclesial, com

participação das paróquias mais diversas da Ca​talunha e dos colégios maristas. É também um processo catequético que anima os jovens no se​guimento de Jesus. Um grito explode na Vigília Pascal: Cristo vive, nós somos suas testemunhas! Na organização dessa magnifica realidade estão a Equipe de Pastoral, os noviços da Província e, por que não, a figura carismática do P. Manolo Portillo. Parabéns, Avelhanas, por esses 25 anos de Pás​coa Juvenil!

Sri Lanka: nomeação do Provincial para participar do Sínodo da Ásia

O Irmão Sunanda Alwis, Provincial de Sri Lanka, foi convidado pelo Papa para participar do próximo Sínodo de Bispos, Assembléia especial para a Ásia, a realizar-se em Roma, entre 18 de abril e 14 de maio. Felicitações, Sunanda! Desejamos-lhe que viva uma rica experiência eclesial.

“A partir da óptica dos pobres” 
Coincidindo com o tempo litúrgico da Quaresma, o Secretariado Internacional de Solidariedade enviou a todas as Unidades Administrativas do Instituto 0 documento “A partir da óptica dos pobres”, que pretende ajudar a entender melhor a necessária solidariedade com os pobres e necessitados, ca​racterística da missão e do carisma maristas. Às quatro línguas oficiais do Instituto se acrescentou, para esse documento, a versão italiana.

 Sessões plenárias do Conselho Geral 
O Conselho Geral realiza dois tipos de sessões: as plenárias e as do Conselho regular ordinário.

Nas sessões plenárias estão presentes todos os Conselheiros. Têm por objeto analisar a situarão do Instituto, precisar o plano de governo para o Conselho Geral e examinar os assuntos prioritári​os. Normalmente se celebram em duas épocas diferentes do ano, e sua durarão é de um ou dois meses. Este ano, as sessões plenárias de inverno do Conselho Geral, que costumavam realizar-se nos meses de novembro e dezembro, atrasaram, acontecendo entre 23 de janeiro e 21 de marro

O Conselho Geral centrou sua reflexão em torno das mensagens e da experiência da Conferência Geral. A primeira semana foi dedicada integral​mente a procurar entender o que o Espírito dese​java comunicar ao Conselho através da Conferên​cia. Tudo isso levou a uma redefinirão das priori​dades e estratégias que o Conselho elaborara em 1994. Foram remodeladas algumas Comissões e equipes de trabalho.

Nos próximos quatro anos, o Conselho se propõe intensificar a animação e o acompanhamento dos responsáveis nas diversas Unidades Administrativas, sobre quatro grandes temas: espiritualidade, missão e solidariedade, missão partilhada (Irmãos e Leigos) e pastoral vocacional. Além disso, darse-á continuidade e atenção especial a todo 0 processo de reestruturação, já iniciado nas diver​sas regiôes do Instituto. O Conselho Geral dedicou também uma semana ao estudo aprofundado da Proposta Educativa Marista, concluindo com um voto positivo de aprovação, em princípio, do texto inglês.

Os Conselhos regulares ordinários são freqüentes, requerem um mínimo de cinco membros e têm por objeto estudar os assuntos que as Províncias apresentam. As decisões são tomadas em votação pessoal e secreta. Damos uma síntese dos as​suntos mais freqüentes que foram tratados em 1997, nas sessões ordinárias do Conselho Geral: licenças para construções: 21 (20 aceitas e uma negada); vendas de propriedades: 9 aprovadas; nomeações de Provinciais: 23; dispensa de votos perpétuos: 39; de votos temporários: 4; exclaustrações: 5; readmissão no Instituto: 1; pedidos de nomeações de Afiliados ao Instituto: 5 aceitos (um recusado) e 6 devolvidos para que as Províncias os resolvam; aprovações de normas provinciais: 4. 

Novos Provinciais

O Ir. Denis foi nomeado Provincial de Madagascar para um mandato de três anos. Anteriormente já fora Provincial, entre 1978 e 1986. A Província de Madagascar é uma das mais jovens do Instituto. Possui 69 Irmãos, e a média de idade é de 43 anos e 4 meses. Tem 39 Irmãos com menos de 40 anos.

O Conselho Geral prolongou o mandato do Ir. Theofiel Van Driessche como Superior do Distrito da Suíça até outubro próximo. A partir dessa data, a Suíça não será mais Distrito, mas a presença marista continuará no paîs. As soluções definitivas dependerão das decisões a serem tomadas sobre a reestruturação da Europa marista.

Sociedade de Maria, Padres Maristas 

Recebemos o documento intitulado ¿Cambiando Marchas?, que o P. Joaquín Fernández, S. G., enviou à Sociedade de Maria, onde recolhe as reflexões e propostas do Conselho da Sociedade, realizado em Bóston (E.U.A.), em setembro pas​sado.

Segundo suas Constituições, os objetivos dessa assembléia são: revisar a aplicação concreta do Capítulo Geral, olhar para o futuro, tomar decisões práticas e eleger os Assistentes Gerais e o VigàrioGeral.

Foram reeleitos todos os Assistentes nomeados pelo Capítulo Geral de 1993. As linhas-força da reflexão e dos temas estudados correspondem ao título do sobredito documento. Entre os temas tratados pelo Conselho da Sociedade, destacam​se, primeiro: o da reconfiguração da Sociedade de Maria, entendida como mudança de suas estrutu​ras organizativas. Trata-se de mudança externa que deve ser acompanhada por uma renovação interna e comunitária. O segundo tema refere-se à criação de dois Distritos missionários, um na Euro​pa e outro na América do Norte. O P. Joaquín dis​se em seu informe que essa foi uma prova de fogo para o Conselho da Sociedade de 1997.
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